Muitos educadores têm uma idéia pré-concebida sobre práticas de leitura e escrita das crianças e de suas famílias Este artigo surgiu de observações feitas  uma escola pública municipal de educação infantil na qual trabalho.

Meu interesse foi identificar os sujeitos que são alunos da escola infantil, situá-los em seu espaço sócio familiar, conhecer os materiais impressos a que têm acesso e o tipo de escrita que utilizam para, dessa forma, vir a saber se há práticas de leitura e escrita por parte das crianças e famílias das classes populares.

E se essas práticas contribuem para o desenvolvimento do gosto e do hábito de ler. Uma vez que foi constatado nessa escola a inexistência de um ambiente alfabetizador, na ocasião em que a pesquisa foi realizada, onde as práticas de leitura e de escrita estivessem presentes nas salas de aula, pois não havia um trabalho sistemático de leitura, sendo que a leitura não fazia parte das rotinas e nem da proposta pedagógica da escola. 

A proposta metodológica partiu de uma abordagem qualitativa que, acredito, possibilita a verificação de determinado fato, assim como sua compreensão e sua interpretação dentro do contexto em que se efetiva sua existência.


A organização do trabalho para a coleta de dados foi feita através do levantamento de dados da escolaridade dos pais, tendo como finalidade conhecer o grau de escolaridade dos pais e mães dessas crianças, pois sabe-se que o universo cultural escolar dos familiares dos educandos exerce de um modo geral uma forte influência no capital cultural dos mesmos, assim como nas referências escolares que esses trazem do meio social e cultural em que estão inseridos.

Além disso, realizei observações com registros escritos na sala de aula alvo da pesquisa-, pré 2, e por último, entrevistas semi-estruturadas com as mães das crianças que permitiram melhor conhecer o universo vivencial dessas famílias. A opção pela entrevista semi-estruturada pauto- se na flexibilidade que esta apresenta por não impor rigidamente um ordenamento de questões e, também, por permitir ao entrevistado falar sobre a temática que lhe é pedida, de forma natural e espontânea . Escolhidos os instrumentos e o tipo de abordagem a que ela se direcionaria - um estudo de caso -, dei início a coleta dos mesmos.

Estabeleci, então, como critério para a  escolha dos sujeitos para a entrevista, o grau de interesse e entendimento das crianças em relação às práticas de leitura. Após ter coletado os dados com todos os alunos, através dos instrumentos mencionados, realizei uma primeira rodada de entrevistas semi-estruturadas com mães das crianças, escolhidas a partir das observações realizadas.

As entrevistas com essas mães tiveram a finalidade de verificar se as práticas de  leitura e escrita eram importantes para elas, que tipo de material de leitura possuíam em casa, como tinham acesso a eles, se tinham por hábito fazer registros e anotações escritas em geral. Para realizar essas entrevistas detive-me nos critérios anteriormente citados. Cheguei até Daniela por intermédio de seus dois filhos gêmeos Ana Flávia e Mateus.

Foi surpreendente encontrar na periferia de Pelotas uma mulher negra, com uma escolaridade relativamente baixa (sétima série), mãe de sete filhos aos vinte nove anos de idade, vivendo com restrições econômicas e sociais, que diz: "ler prá mim, é coisa de se expressar. Saber mais as coisas, é saber entender. Acho importante a leitura, gosto mais de ler jornal, revista, estou sempre lendo. Gosto de ler gibi e livro de historinha, eu leio para as crianças.”
Daniela demonstrou esses usos a partir por exemplo, da necessidade de realizar  anotações das listas de compras, de ter um caderno específico para registros de contas a pagar – dimensionando o seu orçamento mensal, de modo a constatar se este comporta ou não uma nova despesa –. Também demonstrou o uso de práticas sociais de leitura e escrita ao revelar a existência de um diário pessoal no qual registra sua trajetória de vida e ao ler livros de contos que são uma leitura de menor volume e que lhe proporcionam um enorme  prazer, pois em pouco tempo consegue chegar ao fim da história.

A demonstração referida se processa também no hábito de escrever cartas – gosta de escrever versos de amor –,  de organizar as fotos da família em álbuns – havendo ao lado de cada uma delas um breve histórico, retratando o momento registrado –, de preencher formulários e de  acompanhar sistematicamente a vida escolar dos filhos.

Considerações Finais 

Ao chegar ao final desse artigo no qual busquei, primeiro, relatar uma experiência de pesquisa com cada um de seus procedimentos e, segundo, analisar se práticas de leitura e escrita familiares influenciam no interesse de crianças em relação à proposta pedagógica de leitura e escrita na escola infantil, concluí que a hipótese que motivou a pesquisa se confirmou, ou seja, que há famílias das classes populares da periferia da cidade, que lêem e fazem registros escritos e que essas práticas influenciam preponderantemente as crianças pesquisadas.

Pude perceber, através do estudo de caso, que as representações acerca das pessoas dos meios populares no que diz respeito a práticas de leitura e escrita, partilhadas e expressas por docentes e funcionários da escola onde a pesquisa ocorreu, constitui-se em um preconceito social, uma vez que as relações de poder simbólicas que perpassam a escola e a sociedade, de um modo geral, conferem às classes populares o estigma de não leitores.

Esse pensamento resulta de observações de senso comum, uma vez que dentro dessa lógica elitista há um outro conceito de leitor. Sendo assim, só é considerado como tal a pessoa que lê uma literatura próxima a dos padrões das classes mais favorecidas em aspectos culturais, sociais e econômicos. Dentro desse pensamento, os demais portadores de textos tão comuns no cotidiano de todas as classes sociais não fazem parte do material de leitura socialmente valorizado, atribuídos ao conceito do que é ler.

A partir desse estudo pude experienciar uma sensação de surpresa e contentamento, uma comprovação do contrário da tese acima, representada pela família estudada. Ao fazer uso da leitura e da escrita de forma não escolarizada e não prestigiada, Daniela consegue estabelecer uma ponte entre o não ter (livros, prestígio, escolaridade) e ter (filhos na escola, com sucesso, com possibilidades de futuro).

Mais que os impressos, as formas de conseguí-los e os procedimentos de disponibilização desses para os filhos é que faz da pesquisada uma estrategista, pois beneficia-se duplamente do movimento em busca do letramento: além de ter ela própria acesso à leitura o que lhe possibilita-lhe a apropriação e a compreensão dos conteúdos dos textos lidos, insere os filhos em um mundo de relações sistemáticas com o letramento via escola. Ao constantemente se preocupar com o sucesso dos filhos, realiza ações sistemáticas de acompanhamento da escolaridade dos mesmos, do seu desenvolvimento social e cognitivo dentro do processo de aprendizagem proposto pela escola.

 Daniela é a pessoa que mais tempo disponibiliza com os filhos Ana Flávia e Mateus. Sendo assim, ela é quem os motiva a ler e essa motivação vem do exemplo que as crianças têm das práticas de uma mãe leitora, que está sempre disposta a ler qualquer coisa que os filhos lhe solicitem. Pude perceber também que, além da leitura, realiza práticas sistemáticas de escrita em seu diário e assumiu com competência a função de escriba da família. Essas referências são manifestadas por ela a partir de suas ações materiais e simbólicas, que, por sua vez, desempenham importante papel na escolaridade dos filhos. No entanto, essa influência nem sempre é consciente e intencional, pois, muitas vezes, é apresentada de forma sutil sem que ela mesma a perceba. O resultado desse estudo conduziu-se para a verificação dessa realidade, isto é, à constatação de que essa mãe tem no seu imaginário, o desejo e a vontade de que os filhos permaneçam na escola e que se apropriem dos saberes que são socialmente valorizados . 

A proposta pedagógica da escola na qual a pesquisa foi realizada consiste em apresentar e manter as crianças em contato permanente com a leitura dos mais variados gêneros, de literatura infantil e de diferentes materiais escritos. Se outras famílias como a pesquisada tem interesse semelhante em tudo o que é feito na escola e transmitem às crianças sentido e valor em relação aos fazeres escolares, nada mais justo do que oportunizar a elas o encontro desse sentido atribuído. 

As duas crianças aqui consideradas estão aptas a realizarem uma ótima primeira série pois pude concluir que as estratégias usadas por sua mãe Daniela no investimento escolar, associadas as da escola possibilitarão a essas crianças uma provável garantia de sucesso escolar. O estudo aqui realizado, deteve-se na investigação das duas crianças gêmeas Ana Flávia e Mateus e de sua configuração familiar, não analisando a totalidade da turma por tratar-se de um estudo de caso. O estudo desse caso serve como referencial de análise das relações entre a escola e a família, bem como da formulação da proposta pedagógica da escola, em especial a proposta de práticas de letramento.
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